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MUNDO: CONSUMO TOTAL DE MADEIRA PARA TODOS OS USOS MUNDO: CONSUMO TOTAL DE MADEIRA PARA TODOS OS USOS 

Ano 2006
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MUNDO: CONSUMO DE MADEIRA PARA ENERGIA  

46%
54%

Outros usos Energia

Total = 1,8 bilhões t/ano

y = 6E-05x3 - 0,0017x2 + 0,0175x + 0,7143
R2 = 0,9419
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BRASIL: CONSUMO TOTAL DE MADEIRA PARA TODOS OS USOS   BRASIL: CONSUMO TOTAL DE MADEIRA PARA TODOS OS USOS   

Estimativa média anual para o período 2002-2005

*arroz, feijão, milho, soja e trigo
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BRASIL: CONSUMO DE MADEIRA ENERGIA  BRASIL: CONSUMO DE MADEIRA ENERGIA  

Ano 2005

54%

46%

Energia Industria

Total = 256 Mm3

y = 0,8921x2 - 5,815x + 180,97

R2 = 0,9632
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Em 2007Em 2007

Madeira para energia = US$ 2.0 bilhões de dMadeira para energia = US$ 2.0 bilhões de d óólares lares 

ExportaExporta çções de celulose e papel = US$ 2.3 bilhõesões de celulose e papel = US$ 2.3 bilhões
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BALANBALAN ÇÇO ENERGO ENERGÉÉTICOTICO

Floresta plantada - 40 m 3/ha.ano

Consumos:

- 35 mil calorias/t madeira - produção

- 70 mil calorias/t madeira - transporte

Energia gerada:

- 2,8 Mcal/t madeira � Rendimento = 96 %

Editado por J. O. Brito



BALANBALAN ÇÇO ECONÔMICOO ECONÔMICO

Floresta plantada - 30 m 3/ha.ano

- Custos:

- implantação: US$ 1,000.00/ha

- exploração final: US$ 16.00/m 3 ou US$  

12.00/Gcal ou US$16.44/bep

Editado por J. O. Brito



EQUILEQUILÍÍBRIO AMBIENTALBRIO AMBIENTAL

Produção de madeira 
15,4 t/ha.ano

Madeira útil 
usada para 

energia               
10,0 t/ha.ano

Liberação de CO 2
5,0 t Carbono/ha.ano

Absorção de CO 2 na 
fotossíntese                     

7,7 t de Carbono/ha.ano

BALANÇO DE CO 2

Editado por J. O. Brito



Consumo setorial de madeira para energia no Brasil  1970 a 2005
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ANEXO 4

03331Geração 
Elétrica

03100Papel / 
Celulose

03320Alimentos / 
Bebidas

02210Têxtil / 
Cerâmica

02210Química

11200Cimento

30000Siderurgia / 
metalurgia

00033Transporte

03300Agroindústria

12101Residencial

OutrosOutrosCarvão 
Vegetal

MadeiraBagaço / 
Palha

BiodieselEtanol

BIOCOMBUSTÍVELSETOR

GRAU DE VINCULAÇÃO ENTRE O TIPO DE BIOCOMBUSTÍVEL
E O CONSUMO DE ENERGIA NO SETOR

0 = Nenhuma vinculação 1 = Baixa vinculação 2 = Média vinculação 3 = Alta vinculação

0 = Without linkage

1 = Low linkage

2 = Medium linkage

3 = Hight linkage

Ethanol Biodisel Bagasse Wood CharcoalSector

The linkage between the source of energy and the sector of co nsumption

Prepared by J. O. Brito                 



CARVÃO VEGETAL NO BRASILCARVÃO VEGETAL NO BRASIL

(%)  
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~ 9 milhões de toneladas – Ano de 2006
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Mão-de-obra
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Mão-de-obra
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Certificações 
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Equipamentos 
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Equipamentos 
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Equipamentos 
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Recuperação de co-produtos
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Controle de emissões 
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Processos de alto desempenho



CARVÃO E SIDERURGIACARVÃO E SIDERURGIA

�� ProduProduçção de ferro gusa         aão de ferro gusa         açço e outros.o e outros.
�� Energia e CO para purificaEnergia e CO para purificaçção do minão do minéério. rio. 
�� Carvão vegetal ou coque de carvão mineral.Carvão vegetal ou coque de carvão mineral.

FeFe22OO33 +   3 CO+   3 CO 2Fe   +   3 CO2Fe   +   3 CO22

Editado por J. O. Brito



SIDERURGIA A CARVÃO VEGETAL E MDLSIDERURGIA A CARVÃO VEGETAL E MDL

CenCenáário de referênciario de referência
(coque mineral carvão e/ou vegetal não(coque mineral carvão e/ou vegetal não --renovrenov áável)vel)

1 t ferro gusa produzido 1 t ferro gusa produzido �� emissão de emissão de 1,9 toneladas de CO1,9 toneladas de CO22

Novo cenNovo cen ááriorio
(carvão vegetal renov(carvão vegetal renov áável) vel) 

1 t ferro gusa produzido 1 t ferro gusa produzido �� resgate de 1,1 toneladas de COresgate de 1,1 toneladas de CO22

Editado por J. O. Brito Plantar, s/d
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SIDERURGIA A CARVÃO VEGETAL E MDLSIDERURGIA A CARVÃO VEGETAL E MDL



CHARCOAL YELD AND METHANE EMISSIONS CHARCOAL YELD AND METHANE EMISSIONS 

y = -3,4509x + 148,68
R2 = 0,8377
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�� Menor tamanho e menor produtividade dos AF:Menor tamanho e menor produtividade dos AF:
�� Densidade e Resistência Mecânica do CVDensidade e Resistência Mecânica do CV

�� Solucionar a questão da origem da matSolucionar a questão da origem da matéériaria--primaprima
�� Eliminar problemas sociaisEliminar problemas sociais
�� Melhoria processos de produMelhoria processos de produçção de carvão vegetalão de carvão vegetal
�� RecuperaRecuperaçção e uso dos gases da carbonizaão e uso dos gases da carbonizaççãoão

Densidade da Madeira X Densidade do Carvão Vegetal

y = 0,8181x - 0,1046

R2 = 0,9497
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DESAFIOS DA SIDERURGIA A CARVÃO VEGETALDESAFIOS DA SIDERURGIA A CARVÃO VEGETAL



EsforEsfor çço brasileiro no desenvolvimento o brasileiro no desenvolvimento 
tecnoltecnol óógico do setor sidergico do setor sider úúrgico a rgico a 

carvão vegetalcarvão vegetal

ÁÁrea plantada para se produzir 1 milhão rea plantada para se produzir 1 milhão 
de toneladas de ade toneladas de açço por anoo por ano

Passado Passado �� 370 mil ha370 mil ha
Atualmente Atualmente �� 130 mil ha 130 mil ha 

Previsão Previsão �� 70 mil ha  70 mil ha  

JosJos éé Walter Walter BautistaBautista VidalVidal
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�� Expansão siderurgia carvão vegetal nos Expansão siderurgia carvão vegetal nos 
prpróóximos 10 anos ximos 10 anos �� 1515 milhões de hectares, milhões de hectares, 
ou 1,5% do territou 1,5% do territóório do Brasil.rio do Brasil.

�� Comparativo de Comparativo de ááreas de cultivo atuais no reas de cultivo atuais no 
Brasil:Brasil:

�� PlantaPlantaçções florestais ões florestais �� 5 milhões de hectares 5 milhões de hectares 

�� Cultivo de grãos Cultivo de grãos �� 50 milhões de hectares 50 milhões de hectares 

�� CriaCriaçção de gado ão de gado �� 150 milhões de hectares150 milhões de hectares

V & M

SIDERURGIA A CARVÃO VEGETALSIDERURGIA A CARVÃO VEGETAL
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MADEIRA E ENERGIA MADEIRA E ENERGIA -- DEMANDAS ESTRATDEMANDAS ESTRAT ÉÉGICASGICAS

� DESMISTIFICAR, RETIRAR DA MARGINALIDADE E 
VALORIZAR O CONCEITO DE USO MADEIRA PARA 

ENERGIA

� MELHORAR A OBTENÇÃO E O TRATAMENTO DAS 
ESTATÍSTICAS

� ESTABELECER UMA “LINGUAGEM OFICIAL DO 
SISTEMA”
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MADEIRA E ENERGIA MADEIRA E ENERGIA -- DEMANDAS ESTRATDEMANDAS ESTRAT ÉÉGICASGICAS

� AGREGAR MADEIRA PARA ENERGIA COMO 
PRODUTOS DO MANEJO E DO USO MÚLTIPLO DA 

FLORESTA

� PLANTAR FLORESTAS DE RÁPIDO CRESCIMENTO 
E MANEJAR FLORESTAS DE ORIGEM NATURAL

� BUSCAR BIOMASSAS ENERGÉTICAS 
COMPLEMENTARES À MADEIRA 
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MADEIRA E ENERGIA MADEIRA E ENERGIA -- DEMANDAS ESTRATDEMANDAS ESTRAT ÉÉGICASGICAS

Editado por J. O. Brito

� INTEGRAR COM A AGRICULTURA - PEQUENO E 
MÉDIO PRODUTOR

� APROVEITAR DO FATO DA FLORESTA SER UM 
EXCELENTE COMPLEMENTO À OUTRAS CULTURAS 

ENERGÉTICAS NA OCUPAÇÃO DE SOLOS

� APROVEITAR A ENORME VERSATILIDADE DA 
MADEIRA 



MADEIRA E ENERGIA MADEIRA E ENERGIA -- DEMANDAS ESTRATDEMANDAS ESTRAT ÉÉGICASGICAS
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� ORGANIZAR E OTIMIZAR A “INDÚSTRIA DA LENHA”

� INTENSIFICAR INSERÇÃO NO “MERCADO DE 
CARBONO”

� CRIAR UMA REDE DE PESQUISA EM FLORESTAS 
ENERGÉTICAS - EMBRAPA



MADEIRA E ENERGIA MADEIRA E ENERGIA -- DEMANDAS ESTRATDEMANDAS ESTRAT ÉÉGICASGICAS

� MELHORAR A EFICIÊNCIA DOS PROCESSOS DE 
CONVERSÃO ENERGÉTICA DA MADEIRA

� MUDAR OS PADRÕES DA PRODUÇÃO DE CARVÃO 
VEGETAL

� RECUPERAR MACIÇAMENTE OS GASES DA 
CARBONIZAÇÃO
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MADEIRA E ENERGIA MADEIRA E ENERGIA -- DEMANDAS ESTRATDEMANDAS ESTRAT ÉÉGICASGICAS

� DEFINIR POLÍTICAS E EFETIVAMENTE APLICÁ-LAS 
NO SETOR FLORESTAL  E NO SETOR ENERGÉTICO

� ACREDITAR E DEMONSTRAR, DE VEZ, QUE 
FLORESTAS E ENERGIA NÃO É ASSUNTO TERCIÁRIO 

DE PAUTA  

Editado por J. O. Brito
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